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RESUMO 

A performance do adufe no séc. XXI está a evoluir. As adufeiras e os músicos 

(amadores e profissionais) têm dado novos contextos e linguagens ao adufe. O 

instrumento, cujo processo construtivo se manteve quase inalterado, pelo menos, há 

mais de um século não acompanhou esta mudança e deixou de corresponder às 

expectativas e às novas exigências performativas. As inovações introduzidas pelo 

músico e artesão Rui Silva, nomeadamente o sistema de afinação das peles, constitui um 

ponto de viragem na performance do instrumento, que se assume cada vez mais como 

instrumento de percussão tradicional que é. 
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Anciennes du Portugal (2013-). A sua prática performativa é profundamente marcada 
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da aplicação de novas técnicas, linguagens e contextos (Adufe Moderno).  É co-
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1. INTRODUÇÃO 

O título deste artigo pode parecer ridículo, no entanto seja ao calor do braseiro, 

utilizando um secador de cabelo, escalfeta, cobertor eléctrico e até mesmo já em palco, 

os próprios projectores de iluminação, são inúmeros os relatos de músicos e adufeiras 

tradicionais que tentam encontrar uma solução para um problema com qual se debatem 

repetidamente: os adufes, em particular, as peles usadas como fonte sonora, são 

demasiado susceptíveis à temperatura e à humidade.  

 

A pele do adufe ao absorver uma determinada quantidade de água (sob a forma de 

humidade), presente no ambiente em que o mesmo se encontra, estica, baixa a tensão e 

perde as características ideias para a performance. Os músicos são obrigados a recorrer 

a uma fonte de calor para secar a pele e poder voltar ter a tensão desejada. Este método 

danifica a pele, é inconveniente (pelo transporte da fonte de calor ou pela necessidade e 

incerteza de procurar uma nos momentos anteriores à performance), é indiscreto (o 

músico por vezes é obrigado a aquecer as peles em palco e durante o espectáculo) e 

acaba por não resolver o problema, já que as peles voltam a afrouxar assim que 

humedecem de novo… 

Para além disto, a evolução na utilização do adufe, que saiu das romarias e das casas das 

adufeiras tradicionais, e o gosto pessoal do próprio executante, exige muitas vezes 

tensões de pele e alturas de som diferentes, fundamentais à performance e que variam 

consoante a técnica a aplicar, a tonalidade da peça a acompanhar, a clareza e a definição 

na articulação rítmica, a posição em que se toca, o contexto, a linguagem, etc.… 

incompatível com a tensão obtida apenas ao aquecer a pele, que assume sempre um 

carácter aleatório. 

A volatilidade na tensão das peles e na altura do som produzido, que não depende do 

músico mas de factores externos, tornaram o adufe um instrumento pouco fiável, tendo 

sido urgente encontrar soluções inovadoras, para além das fontes de calor, que possam 

dar ao músico maior controlo do instrumento e consequentemente uma performance 

satisfatória. 
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Amélia Fonseca, das Adufeiras de Monsanto, um dos grupos mais representativos da 

Tradição das cantigas e do toque do adufe, relata que para contornar este problema o 

grupo leva sempre dois conjuntos de adufes, enquanto uns são usados, os outros ficam 

por baixo de uma espécie de um género de estufa improvisada, com cadeiras cobertas 

com uma manta, aquecida através de um termo-ventilador (comunicação pessoal, 2014). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As experientes adufeiras Maria Nabais Pascoal, de Penha Garcia, Maria Helena Silva, 

de Proença-a-Velha, Maria José de Oledo, entre outras, afirmam “Oxalá houvesse um 

adufe que não arrefecesse…” (comunicação pessoal 2011-2015). 

A identificação desta problemática advém da investigação para a a tese de mestrado 

“AL-DUFF: bases para a aplicação das técnicas de frame drums mediterrânicos ao 

adufe, séc. XXI adentro”, que pretendeu abordar o adufe, instrumento de percussão 

tradicional português, como frame drum mediterrânico, historica, musicologica e 

performativamente ligado a uma família de instrumentos de percussão com 

características, técnicas e linguagens comuns, estabelecendo analogias com as práticas 

actuais existentes.  

 

 

Fig.	1	-	Amélia	Fonseca.		(fot.	Rádio	Monsanto) 
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Fig. 2 e 3 - Músico com adufe representado no Vaso de Tavira.  
(fot. de elblogdecincosiglos.blogspot.pt/2008/08/darabukas-portugueses.html) 
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O trabalho de campo, nomeadamente, as entrevistas feitas às adufeiras e músicos fora 

do contexto tradicional que utilizam o adufe, e o enfoque dado à observação do 

processo construtivo artesanal e dos vários métodos e ferramentas utilizados, a 

compreensão e execução das técnicas tradicionais, a adaptação e exploração de novas 

técnicas, linguagens rítmicas e contextos expôs claramente as limitações que o adufe 

tem imposto à performance. 

Da investigação, formulação de hipóteses, protótipos e testes realizados, surge no final 

de 2012 um novo adufe, com sistema de afinação inédito e um processo construtivo que 

reúne técnicas artesanais com tecnologia, experiência e conhecimentos 

multidisciplinares que transportam o adufe para um novo padrão de qualidade e 

fiabilidade enquanto instrumento de percussão. Foi projectado um conceito e uma 

marca de artesão (Rui Silva - Adufes), que assente na informação/formação e promoção 

do instrumento, pretende disponibilizar este adufe ao público, contribuindo para o seu 

conhecimento, valorização e preservação. 

 

2. O OBJECTO: COMO SE FAZ UM ADUFE? 

Pega-se em quatro ripas de madeira, todas elas iguais em espessura, largura e 

comprimento. Fazemos um quadrado. No fim de pregado, limamos-lhe as arestas todas, 

para não romper a pele. Colocamos uma pele de ovelha ou cabra. Antes de o cosermos 

metemos as caricas lá dentro. Agora ainda húmido, pomos logo a decoração. A última 

coisa a pôr são as maravalhas. E penduramo-lo logo, para secar. E é assim que nós 

fazemos o adufe. (Maria José Caroço, 2012) 

Ao visitarmos as reservas do Museu Nacional de Etnologia, em Lisboa, podemos 

observar, através dos adufes (e pandeiros) que ali se preservam, que a construção 

artesanal deste instrumento de percussão tradicional pouco se alterou, pelo menos, 

desde o início do século XX. 

Já a sua execução, cá fora, na cidade de Lisboa, e um pouco por todo o país, tem 

evoluído com a proliferação de grupos, profissionais e amadores, que tocam e usam o 

adufe de forma muito diferente das romarias da Beira Baixa e das cantigas e danças 

Paúl.  
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As maravalhas coloridas, nas romarias de adufe símbolo de louvor e festa, a forma 

quadrangular e as peculariedades do instrumento, completamente revestido a pele com 

caricas (cápsulas metálicas de garrafas) no interior, conferem-lhe um exotismo e poder 

de atracção visual, que o tornam-no presença impactante em qualquer palco ou evento e, 

que na segunda metade do séc. XX, o aproximaram perigosamente de objecto 

decorativo e souvenir ideal. Actualmente, é possível encontrar inúmeros exemplares de 

fraca qualidade enquanto instrumento de percussão, feitos com matérias-primas 

inadequadas, dimensões desproporcionais e um som muito semelhante a uma caixa de 

cartão. Estes exemplares são suficientes para o Turismo, mas medíocres musicalmente, 

defraudando as expectativas de músicos amadores, profissionais e adufeiras. Um 

instrumento que não é fiável ao ponto de se adaptar a novas exigências performativas, 

cai em desuso, eventualmente, desaparece, por muita promoção e divulgação que se 

empreenda.  

Fig. 4 - Sebastião Antunes. (fot. Tiago Pereira) 
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3. DESENVOLVIMENTO DE PROTÓTIPOS: EXPLORAÇÃO E 

EXPANSÃO DA CONSTRUÇÃO 

Durante o trabalho de investigação para a tese de mestrado desenvolvemos vários 

protótipos, em colaboração com vários construtores de instrumentos fora do contexto 

tradicional, com experiência e conhecimentos na construção de outros instrumentos que 

não o adufe. Explorando e expandindo o processo construtivo artesanal, pretendemos 

ultrapassar as limitações que o adufe impunha às novas necessidades perfomativas, 

dotando-o de características inovadoras que hipoteticamente potenciariam a adaptação e 

exploração de novas técnicas e linguagens. 

 

O primeiro adufe idealizado possuía um sistema de afinação através de cravelhas 

metálicas, que ao serem rodadas rodariam um veio onde a pele estaria presa com um fio, 

sendo assim possível regular a sua tensão. O ponto de contacto da pele com a estrutura 

foi reduzido assemelhando-se a um aro de um frame drum redondo. As armas com 

secção hexagonal pretenderam oferecer uma pega confortável, com arestas mais 

arredondadas. 

 

Fig. 5 - “Manta de adufes”, da arquitecta Cristina Rodrigues. 
(fot. p3.publico.pt/cultura/exposicoes/12793/arquitecta-portuguesa-expoe-quotmantaquot-

gigante-na-catedral-de-manchester) 
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No segundo protótipo, o sistema de afinação foi inspirado no sistema pneumático da 

marca David Roman, através da colocação de uma câmara-de-ar entre a estrutura e a 

pele. A grande inovação foi a utilização de um fecho eclair que permite, em qualquer 

altura, retirar a estrutura de dentro da pele, colocar ou remover soalhas e substituir a 

câmara-de-ar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figs. 6, 7 e 8 - A cravelha, o sistema de afinação e o aspecto do protótipo 1.  (fot. Rui Silva) 

Figs. 9, 10 e 11 - A estrutura hexagonal e o sulco que confina a câmara-de-ar. (fot. Rui Silva) 

 

Figs. 12, 13 e 14 - O fecho eclair, o aspecto geral e a válvula. (fot. Rui Silva) 
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A tensão da pele é regulada ao insuflar ou esvaziar a câmara-de-ar, sendo 

inclusivamente possível afinar uma altura determinada. O ponto de contacto manteve-se 

reduzido para menor amortecimento da vibração da pele após os golpes.  

  

 

Em colaboração com o ceramista João Sousa foi projectado um adufe com a estrutura 

em cerâmica. Os cantos mais arredondados devem-se às características próprias do 

material em que é feito, bem como um som mais brilhante, típico dos instrumentos de 

cerâmica, com bastantes frequências agudas. Este instrumento sem sistema de afinação 

e sem soalhas interiores, proporcionou uma experiência surpreendente na execução. O 

seu peso excessivo (cerca de 3000g) torna-o mais adequado à execução em lap style, ou 

seja, apoiado na perna. 

 

 

4. SEM BRASEIRO, SEM SECADOR DE CABELO, SEM 

COBERTOR ELÉCTRICO 
“Rui Silva - Adufes” e o primeiro adufe, versão 2013 

 

Após a conclusão do mestrado, surgiu o desafio de simplificar, igualmente, o processo 

construtivo, de forma a manter o seu carácter de objecto manufacturado, desenvolvendo 

um adufe com mais tecnologia do que os artesanais mas pouco complexo de fazer, não 

perdendo as características e as soluções que se testaram e que funcionaram nos 

protótipos, que no entanto, recorreram a processos demasiado elaborados em termos de 

construção.  

Figs. 15 e 16  - Adufe com armas em cerâmica. (fot. Rui Silva) 
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Seguindo o mesmo raciocínio, também se tentou manter, quanto possível, a aparência 

tradicional com ou sem fita colorida sobre a costura e as maravalhas coloridas nos 

cantos. Deste desafio e da reflexão necessária, surgiu um novo protótipo, com sistema 

de afinação inédito: mais simples de construir e de operar. Neste adufe, três lados são 

fixos e um dos lados é móvel, ao enroscar dois parafusos estrategicamente colocados 

nos cantos do adufe é possível aumentar as dimensões da estrutura, esticando assim a 

pele. 

A simplicidade conseguida na construção e a eficácia da solução de afinação, tornou 

fácil a repetição deste novo adufe, abrindo a possibilidade de associar ao papel de 

músico/investigador/formador a actividade de artesão, e de ao mesmo tempo dispor de 

uma nova fonte financiamento para a investigação nesta área. 

Depois de algumas correcções e testes, o novo adufe ficou pronto para ser repetido e 

disponibilizado ao público. Surgiu assim a marca Rui Silva - Adufes, que assenta numa 

estratégia de venda online e em workshops sobre a técnica tradicional e as novas 

possibilidades performativas. 

 

  

 

  

 

Optámos por disponibilizar 3 modelos com dimensões pré-estabelecidas: Deep com 

7,5cm de espessura, Medium com 6,5cm e o Slim com 5,5cm. O comprimento do lado é 

igual nos três: 37,5cm. As diferentes espessuras foram pensadas para os diversos 

tamanhos de mãos, competência técnica do instrumentista e características sonoras 

pretendidas. A decisão de lançar modelos com dimensões pré-definidas pretende 

assegurar um padrão de qualidade garantido, em que o sistema de afinação com um topo 

móvel não coloca em risco a própria estrutura do instrumento. 

 

Fig. 18 - Logotipo da 

marca. 
Fig. 17 - Parafuso de afinação. (fot. Rui Silva) 

Fig. 19 - Expansão da 
estrutura a contra-luz. (fot. 

Rui Silva) 
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Em termos de construção, as principais inovações foram as seguintes:  

 a) sistema de afinação: o músico pode decidir qual a tensão que pretende não 

ficando exposto a factores externos (dentro das limitações de pele natural e da madeira, 

tal como acontece nos outros instrumentos). 

 b) estrutura: madeira seleccionada, muito uniforme, leve e resistente à tensão da 

pele. Do serrar das tábuas e limar das arestas artesanal, passámos para um processo de 

corte, fixação, furação, lixagem e montagem do sistema de afinação extremamente 

rigoroso. 

 c) peles: através do teste de várias espessuras e dos vários resultados obtidos na 

relação espessura/aplicação de técnicas/som foi possível definir um tipo de pele mais 

adequado às características pretendidas. As peles são escolhidas pela sua semelhança 

visual e normalmente, são combinadas duas espessuras diferentes no mesmo adufe, para 

se obter modos de vibração com frequências diferentes e complementares. 

 d) maravalhas amovíveis, que o músico pode trocar, retirar e voltar a colocar 

consoante o contexto. Por exemplo, na Música Antiga é comum os músicos preferirem 

um instrumento mais sóbrio e pouco decorado. 

 e) peso: entre 725g-950g. Os novos adufes são mais leves, fáceis e confortáveis 

de agarrar, tornando-se possível tocá-los durante mais tempo (alguns adufes artesanais 

ultrapassam os 2kg!). 

  

A qualidade do instrumentos e a evolução no trabalho só foi possível porque 

estabelecemos parcerias estratégicas, no trabalho com as madeiras e no tratamento de 

peles, com indústrias familiares com muita experiência acumulada. 

 

4.1 ADUFE TRADICIONAL E ADUFE MODERNO: DOIS LADOS DO MESMO 

ADUFE 

Em Janeiro de 2016 lançámos um adufe com duas faces distintas, pretendendo unir 

fisicamente “Adufe Tradicional” e “Adufe Moderno” no mesmo instrumento. 

Algumas das críticas menos positivas à primeira versão (2013) centraram-se na 

sensação ao tocar e no som, que seriam demasiado distantes de um adufe tradicional, 

sem os graves típicos, demasiado sustain e muita vibração das soalhas interiores. Nesta 

nova versão procurámos corrigir estes aspectos e dar ao executante mais e melhores 
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recursos ao procurar o que melhor se adequa à performance, ao contexto, à própria 

estrutura da música e ao seu gosto pessoal, explorando dois lados distintos do mesmo 

adufe, com diferentes: dinâmicas, clareza e definição, timbre, ataque, modos de 

vibração, sustain, entre outros. Mantivemos o mesmo sistema de afinação, o mesmo 

tipo de madeira e as maravalhas amovíveis. O número de soalhas interiores foi reduzido 

de forma a dar maior presença ao som da pele e menos vibração metálica. As peles 

usadas no mesmo adufe têm espessuras mais diferentes entre si de, enfatizando ainda 

mais a dualidade pretendida. 

Quanto a características específicas, o lado “Tradicional” transmite ao executante uma 

sensação muito semelhante à de um adufe artesanal. Como referimos, a pele é 

ligeiramente mais grossa e a estrutura foi desenhada para reproduzir o amortecimento 

rápido do som e os modos de vibração mais graves. É possível obter maior volume de 

som, porque se percute a pele com a mão completa (técnica tradicional), mas menos 

definição e clareza, uma vez que entre o som mais grave e os mais agudos a diferença é 

menor. O ponto de contacto da pele com a estrutura é maior do que o desejável para se 

obter essa distinção, de modo que há sempre muitas frequências graves a acompanhar 

qualquer golpe. 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

O lado “Moderno” foi projectado para continuar a potenciar a experimentação e 

adaptação de novas técnicas, provenientes de outros frame drums e que são na 

generalidade executadas com dedos (ao contrário da mão completa na técnica 

tradicional). O ponto de contacto da pele com a estrutura é muito menor que no lado 

“Tradicional”, sendo que esta é também mais fina, assemelhando-se a um aro de um 

Fig. 20 - Helena Silva, de Proença-a-Velha, com a versão 2016. Tocando no lado 
tradicional. (fot. Rui Silva) 
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frame drum redondo. Estas duas características permitem uma evidente definição, 

clareza e distinção dos diversos golpes mesmo em dinâmicas de piano e pianíssimo. O 

lado “Moderno” não tem porém o volume sonoro do lado “Tradicional”, uma vez que 

há maior risco de distorção quando aplicada energia excessiva, em dinâmicas de 

fortíssimo. Nesta versão, a espessura de cada modelo (Deep, Medium e Slim) foi 

reduzida 0,5cm. Passámos a disponibilizar dois comprimentos diferentes 37,5cm ou 

40cm de lado. 

 

4.2 ADUFE MODERNO:  

NOVOS RECURSOS E TÉCNICAS PERFORMATIVAS 

As características inovadoras introduzidas em 2013 e 2016 abriram definitivamente o 

adufe a novas possibilidades sonoras, tímbricas e musicais, revolucionando e 

projectando a sua execução e utilização em pleno século XXI. 

 

Em 2013, o sistema de afinação provou que seria possível contornar definitivamente os 

problemas causados pela susceptibilidade das peles à variação de humidade e 

temperatura. Em 2016, a nova versão, com dois lados distintos, traz um instrumento que 

une o Toque Tradicional às novas técnicas e contextos, incluindo o adufe no movimento 

global em torno dos frame drums, tocados nas mais diversas tradições, culturas e 

latitudes. Das hipóteses performativas colocadas durante a investigação para a tese de 

mestrado, e, passado um período de tempo necessário de adaptação, estudo/prática e 

aprendizagem, é hoje em dia possível antever um caminho para uma nova linguagem, 

cujas técnicas abrem inúmeras possibilidades performativas. Enumeram-se de seguida 

apenas alguns exemplos, como proposta de desenvolvimento do próprio instrumento e 

da sua utilização: 

 

 1 - Alternância entre o lado “Tradicional” e o “Moderno”. O executante, ao 

rodar o adufe durante uma peça pode utilizar diferentes tipos de ataque, clareza, volume 

de som, entre outros, para acompanhar a forma musical. Também pode acompanhar 

duas peças distintas com cada um dos lados, aplicando técnicas de dedos (Moderno) ou 

técnicas de mão completa (Tradicional) dando a sensação de dispor de dois 

instrumentos diferentes. 
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 2 - Buzz. Este recurso foi inspirado nos bordões dos pandeiros mirandeses. Dá-se 

um nó num elástico e coloca-se à volta do adufe, ao percutir a pele o elástico vibra 

encostado à pele, o que produz um efeito sonoro semelhante a um zumbido. 

 3 - Mão esquerda. De um papel ornamental na execução dos ritmos tradicionais, 

a mão esquerda ganhou maior importância ao partilhar o papel da “mão forte”, 

executando o mesmo tipo de golpes. 

 4 - Mudança de mão forte. Consiste em mudar o adufe de posição, passando-o 

da esquerda para a direita e invertendo a posição e os papéis das mãos. 

 5 - Soalhas. Ao agitar o adufe é possível executar ritmos com as soalhas, que 

batem na estrutura no seu interior. 

 6 - Dedos. Com o lado “Moderno” o adufe abre-se a praticamente todas as outras 

técnicas de execução dos demais frame drums. As técnicas com dedos permitem maior 

velocidade de execução e riqueza tímbrica.  

 7 - Split hand, técnica proveniente da kanjira indiana (e também aplicada em 

outros instrumentos de percussão da mesma cultura), consiste na divisão da mão (split, 

dividir em inglês), que permite o dobro do número de golpes e também maior 

velocidade. Ao ser executada no centro do adufe produz um som seco e muito 

amortecido. 

 

 

  

 

 

Fig. 24 - Lap style. (fot. 
Rui Silva) 

Fig. 21 - Pormenor do elástico. (fot. Rui Silva) 

Fig. 23 - Split hand. (fot.  Rui Silva) Fig. 22 - Técnicas de dedos. 
(fot. Rui Silva) 



Rui Silva: Adufe para o Século XXI: sem braseiro, sem secador de cabelo, sem cobertor… 

[157]	
 

8 - Snaps. A experimentação de várias formas e combinações de dedilhações 

para execução desta técnica ao longo dos últimos 6 anos conduziram a uma conclusão 

importante: a mão esquerda desempenha um papel fundamental no equilíbrio e 

sustentação do adufe durante a execução, não pode por isso perder o contacto da 

mesma. Se na mão direita (para os destros), é mais imediato executar snaps, na mão 

esquerda os snaps que se revelaram mais eficazes são os observados na técnica de doyra 

do Uzebequistão em que os dedos se sobrepõem, não sendo necessário modificar 

significativamente a posição do polegar e do indicador na forma de segurar tradicional. 

 9 - Lap style. Optando por um adufe Deep, é possível tocar confortavelmente 

aplicando praticamente todas as técnicas de um frame drum circular. 
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